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Resumo

A acidez do solo é prejudicial ao desenvolvimento da maioria das culturas, pois afeta a disponibilidade de nutrientes necessários e confere teores de elementos tóxicos, como o Al3+. Objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes corretivos de acidez em solos de textura argilosa e textura média, cultivados com Brachiaria ruziziensis.Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados em arranjo fatorial 2 X 9, com quatro repetições. Utilizou-se dois tipos de solo: Latossolo Vermelho Eutroférrico de textura argilosa e Latossolo Vermelho Distroférrico de textura média, e nove corretivos de acidez: calcário dolomítico, calcário calcítico de PRNT 86,8%, calcário calcítico PRNT 96,8%, calcário de conchas, calcário calcítico granulado, calcário de conhas granulado, calcário líquido em dose calculada, calcário líquido em dose do fabricante e testemunha. Conclui-se que para o solo de textura argilosa, o calcário de conchas proporcionou maiores valores de pH, o calcário calcítico granulado e o calcário de conchas conferiram menor acidez potencial. Para o solo de textura média, o calcário calcítico granulado foi eficiente para pH e acidez potencial. Para a massa seca da parte aérea de plantas de primeiro corte, verificou-se que apenas o calcário calcítico granulado e o calcário de concha granulado conferiram menor produção de matéria seca. Já para a massa seca de folhas de segundo corte, observou-se que o calcário de conchas, o calcário calcítico (PRNT 96,8%), o calcário calcítico (PRNT 86,8%) e o calcário de conchas granulado apresentaram médias superiores em relação aos demais corretivos. 
Introdução


A acidez do solo é um dos principais fatores capazes de reduzir o potencial produtivo dos solos e tem como consequência o surgimento de alumínio como cátion trocável (Al3+), obtido através da dissolução por H+ de minerais secundários formadores do solo que possuem alumínio em suas estruturas, prejudicial ao desenvolvimento da maioria das plantas devido à toxidez (Raij, 2010).


A calagem é a prática mais eficiente para elevar o pH, os teores de Ca e reduzir Al trocável no solo (Caires et al., 2002). A neutralização de H+ e Al3+ é feita principalmente com a da adição de CaCO3 e de MgCO3, provenientes da moagem da rocha calcária, sendo que os íons que estão retidos nos colóides do solo passam para a solução e são  substituídos por Ca2+ ou Mg2+ (Tedesco e Bissani, 2004). Além disso, outros materiais vem sendo utilizados como corretivos de acidez, dentre eles o calcário de conchas e o calcário líquido.

Portanto, objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes corretivos de acidez em solo de textura argilosa e de textura média, cultivados com Brachiaria ruziziensis.
Material e Métodos

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados em arranjo fatorial 2 X 9, com quatro repetições. Os tratamentos corresponderam a dois tipos de solo: Latossolo Vermelho Eutroférrico de textura argilosa e Latossolo Vermelho Distroférrico de textura média, e nove corretivos de acidez: Calcário dolomítico (PRNT 86%), calcário calcítico com PRNT 86,8%, calcário calcítico PRNT 96,8%, calcário de conchas (PRNT 71,44%), calcário calcítico granulado (PRNT 96,8%), calcário de conchas granulado (PRNT 87,5%), calcário líquido (46,7% CaO) em dose calculada, calcário líquido (46,7% CaO) em dose recomendada pelo fabricante e testemunha.

O solo argiloso inicialmente possuía pH em CaCl2 de 5,30, acidez potencial titulável de 3,99 cmolc dm-3, CTC igual a 8,03 cmolc dm-3 e V% de 59,65%. Já as características do solo de textura média eram pH em CaCl2 igual a 4,86, acidez potencial de 3,18 cmolc dm-3, CTC equivalente a 9,36 cmolc dm-3 e V% de 30,38%.  

Para a determinação da acidez potencial, adotou-se ao método de titulometria com acetato de cálcio a 0,5 mol L-1em pH 7. 


Para determinar a necessidade de calagem do solo e consequentemente a quantidade de corretivo de acidez a ser utilizada, realizou-se uma curva de incubação, que constituiu na obtenção de curvas de neutralização da acidez potencial do solo por meio da incubação com doses crescentes de corretivo mantidos em sacos plásticos com umidade próxima à capacidade de campo por 45 dias. As doses utilizadas para obter as curvas de neutralização da acidez foram definidas de forma a atingir: 0,30,60,90,120 e 150% de correção da acidez potencial (H+Al) (Lana et al.,2010).
 
Após o período de incubação, determinou-se o pH em água com potenciômetro com a finalidade de construir a curva de neutralização e definir as doses de corretivos para atingir pH a 6,5. 

As doses utilizadas de calcário dolomítico, calcítico PRNT 86,8%, calcítico PRNT 96,8%, calcítico granulado, conchas, conchas granulado, líquido com dose calculada e líquido com dose recomendada do fabricante, para solo argiloso e para solo arenoso estão apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1- Doses de corretivo aplicados nos solos para atingir pH do solo de 6,5

	 
	Calcário Kg ha-1
	 
	Líquido 
 (L ha-1)

	Solo
	 dol.
	 calc.    (86,8%)
	 calc. (96,8%)
	calc. gran.
	concha
	 concha gran. 
	
	calcu.
	 fab.

	Textura argilosa
	3734,5
	3156,0
	1236,1
	7026,0
	7207,0
	3665,5
	
	1579,6
	4,5

	Textura média
	2645,7
	2629,3
	1406,6
	4663,0
	2779,4
	5444,4
	 
	1468,3
	18,6


dol.= dolomítico; calc.= calcítico; calc. gran.= calcítico granulado; concha gran= concha granulado; calcu.= calculado; fab= fabricante.

O solo foi incubado com as doses definidas pela curva de incubação e após 45 dias, foi seco ao sol sobre lonas, destorroado, peneirado e adubado, posto em vasos de 8 litros. Foram realizados dois cortes na B. ruziziensis, sendo o primeiro 50 dias após a semeadura, e o segundo, 25 dias após o rebrote.


Avaliou-se os teores de cálcio e magnésio trocáveis no solo após o segundo corte, pH do solo em CaCl2 e a acidez potencial pelo método de titulometria.


Para avaliação dos teores de Ca, Mg e K no tecido foliar, as amostras foram submetidas a digestão nitro-perclórica. A determinação de Ca e Mg foi feita no Espectrofotômetro de Absorção Atômica (EAA) e de K no fotômetro de chamas.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e a comparação das médias pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, utilizando o software SAEG versão 9.1 (2007).
Resultados e Discussão


Na Tabela 2, estão apresentados os valores de massa seca da parte aérea em plantas de primeiro e segundo corte e pH em CaCl2  e Acidez Potencial (H++Al3+) em solos de textura argilosa e média.

Para a massa seca da parte aérea de plantas de primeiro corte, verificou-se que apenas o calcário calcítico granulado e o calcário de concha granulado conferiram menor produção de massa seca, cerca de 14,9% inferior aos demais calcários. De modo contrário, Fonseca et al. (2015) observaram que o calcário granulado, porém dolomítico, obteve maior desempenho para os componentes de produção da cultura do milho, dentre eles a massa seca. Já para a massa seca de folhas de segundo corte, observou-se que o calcário de conchas, o calcário calcítico (PRNT 96,8%), o calcário calcítico (PRNT 86,8%) e o calcário de conchas granulado apresentaram médias superiores em 15, 5% em relação aos demais. 

De modo geral, verificou-se que o solo de textura argilosa apresentou as maiores médias para pH em CaCl2  e Acidez Potencial (H++Al+3), em relação ao solo de textura média.


Na comparação do pH em CaCl2 no solo de textura argilosa, observou-se que o valor mais elevado foi obtido com o calcário de conchas, enquanto que o valor mais baixo de pH foi conferido pela testemunha. Costa et al. (2012), verificaram que o pó de conchas conferiu médias de pH 14% maiores que as obtidas com calcário comumente utilizado. Para o solo de textura média, o calcário granulado proporcionou maior valor de pH, enquanto que a testemunha apresentou pH inferior aos demais corretivos.  


Para a acidez potencial no solo de textura argilosa, os menores valores foram obtidos com uso de calcário de concha e calcítico granulado, já os maiores valores foram proporcionados pela testemunha e calcário líquido em dose recomendada pelo fabricante.  No solo de textura média, o menor valor de acidez potencial foi obtido com o uso de calcário calcítico granulado e os maiores valores na testemunha e no calcário líquido em dose recomendada pelo fabricante.
Tabela 2- Valores de massa seca de plantas de primeiro e segundo corte e valores de pH em CaCl2 e acidez potencial, em solos de textura argilosa e média 
	Fonte de Variação
	MSPA (g/vaso)
	 
	pHCaCl2
	 
	Acidez Potencial (H++Al3+) 
(cmolc dm-3)

	Tratamento
	primeiro corte
	segundo corte
	
	Argiloso
	Arenoso
	
	Argiloso
	Arenoso

	Dolomítico
	25,71 a
	9,30 b
	
	5,76 Ac
	5,27 Bd
	
	2,46 Ac
	2,37 Ac

	Calcitico (PRNT 86,8%) 
	25,51 a
	11,06 a
	
	5,8 Ac
	5,41Bc
	
	2,29 Ac
	2,29 Af

	Calcitico (PRNT 96,8%)
	25,01 a
	10,85 a
	
	5,16 Ae
	5,22 Bg
	
	3,45 Ac
	3,04 Bb

	Calcítico granulado 
	21,61 b
	9,57 b
	
	6,36 Ab
	5,97 Ba
	
	1,79 Ad
	1,86 Bd

	Concha 
	26,05 b
	11,89 a
	
	6,62 Aa
	5,38 Bc
	
	1,5 Ad
	2,37 Ac

	Concha granulado
	22,59 b
	10,52 a
	
	5,91 Ac
	5,63 Bb
	
	2,29 Ac
	2,39 Bc

	Líquido calculado 
	24,73 a
	9,48 b
	
	5,48 Ad
	4,68 Bg
	
	3,04 Ab
	3,37 Ba

	Líquido fabricante 
	28,21 a
	8,48 b
	
	4,83 Af
	5,03 Be
	
	4,38 Aa
	2,89 Bb

	Testemunha 
	26,55 a
	9,96 b
	 
	4,91 Ah
	4,83 Bf
	 
	4,16 Aa
	3,37 Ba


Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Skott knott, a 5% de probabilidade. MSPA= massa seca da parte aérea.
Conclusões

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que os corretivos de acidez granulados apresentaram bom desempenho na redução de acidez potencial e elevação de pH para os solos de textura argilosa e média. 


Os menores valores de acidez potencial foram obtidos com o uso de calcário de conchas e calcítico granulado para solo de textura argilosa, enquanto que para solo de textura média, o calcário calcítico granulado foi o mais eficiente.  


Quanto aos valores de pH, o calcário de conchas proporcionou os maiores valores em CaCl2 para o solo de textura argilosa, e para o de textura média, o melhor valor foi obtido com o uso de calcário calcítico granulado.
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